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RIO DZ JANEIRO, 5 DE SETEMBRO DE 1957

SAUDANDO SUA EXCELENCIA O GENE-
RAL ALFREDO STROESSNER, PRESIDENTE
DO PARAGUAL AO BANQUETE QUE A EBSTE
FOI OFERECIDO NO PALACIO ITAMARATI.

Senhor Presidente General Alfredo Stroessner,

Tem o sentido de uma cordial reafirmacio de ina-
balavel amizade a visita que Vossa Exceléncia, Senhor
Presidente General Alfredo Stroessner, faz hoje ao
Brasil. Ao dirigir-lhe, no ensejo da celebrac¢io da data
magna do meu pais, o convite para que o honrasse
Vossa Exceléncia com a sua presenca, participando,
como hospede muito estimado, dos jubilos nacionais na
Semana da Patria, quis exatamente patentear o
exemplo admiravel de vizinhos que fraternizam e de
governos que colaboram desinteressada e lealmente nos
objetivos comuns da paz e do desenvolvimento conti-
nental. Ainda ha pouco o nosso Exército, represen-
tado pelo nobre ministro da Guerra, General Teixeira
Lott, aplaudia as belas comemoracdes da indepen-
déncia paraguaia na sua capital, progressista e culta,
Pode agora Vossa Exceléncia verificar, em comunhio
com a sociedade brasileira, que ésses sentimentos de
especial ¢ viva consideracdo pelo Paraguai e por seu
ilustre mandatario ndo sio superficiais, momentaneos
ou externos. Significam a realidade espléndida de
uma politica de cooperacdo e franqueza, que alids
deriva, como conseqiiéncia necessaria, dos vinculos de
sangue e tradicdo, dos lacos humanos e historicos do
nosso primitivo e legendario parentesco.
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Senhor Presidente General Alfredo Stroessner,
744 Tem o sentido de uma cordial reafirmação de inabalável
amizade a visita que Vossa Excelência, Senhor
Presidente General Alfredo Stroessner, faz hoje
Brasil. Ao dirigir-lhe, no ensejo da celebração da data
magna do meu país, o convite para que o honrasse
Vossa Excelência com a sua presença, participando,
como hóspede muito estimado, dos júbilos nacionais
Semana da Pátria, quis exatamente patentear
exemplo admirável de vizinhos que fraternizam e
governos que colaboram desinteressada e lealmente nos
objetivos comuns da paz e do desenvolvimento continental.
Ainda há pouco o nosso Exército, representado
pelo nobre ministro da Guerra, General Teixeira
Lott, aplaudia as belas comemorações da independência
paraguaia na sua capital, progressista e culta.
Pode agora Vossa Excelência verificar, em comunhão
com a sociedade brasileira, que esses sentimentos
especial e viva consideração pelo Paraguai e por seu
ilustre mandatário não são superficiais, momentâneos
ou externos. Significam a realidade esplêndida
uma política de cooperação e franqueza, que aliás
deriva, como conseqüência necessária, dos vínculos
sangue e tradição, dos laços humanos e históricos
nosso primitivo e legendário parentesco.


C Brasil e o Paraguai nao constituem no mapa
americano contingéncias sociais diversificadas por
antagonismos de qualquer sorte; integram-se numa
unidade original, que a cada momento se estampa na
raca, na lingua, na geografia e nas reminiscéncias
populares. Fisicamente ndo ha fronteiras entre o vale

opulento, bérco da valorosa civilizacdo guarani, Cgd

ierra brasileira, onde nascem as aguas que lhe deram o
nome. Tempo houve em que aquelas tribos, possui-
doras de sabios segredos agricolas, dominaram todo o
leste do hemisfério, entre o Chaco e o Caribe. Parte
delas estenden ao litcral brasileiro a ténica da la-
voura e os costumes cavalheirescos que inspiraram, aos
nossos poetas arcadicos e roménticos, o simbolo nacio-

nalista do indio, patriarca da soberania. O idioma

que os paraguaios orgulhosamente preservam era o
dos homens que nestas praias acolheram. os portu-
guéses; e o dos bandeirantes paulistas que, com voca-

bulos tupi-guaranis, batizaram, sertées adentro, todos-

os acidentes geograficos que iam marcando o seu itine-
rario imperial. Castelhanos 14, lusitanos aqui, os ibé-
ricos, que formaram estas nacionalidades, souberam
respeitar a indole aborigene da familia de que des-
cendem paraguaios e brasileiros. As naturais apro-
ximacOes de grupos irmanados pelo espirito e pela
paisagem, ao longo de indecisos limites, completaram
essa espontdnea alianca com episédios emocionantes.
Do Brasil foram os primeiros catequistas que criaram,
na planicie paraguaia, o tipo jesuitico das missGes,

fundamento e estilo de sua vida rural. Era de Minas

Gerais, parente dos Caldeira Brandt, o pai do dgutor

Francia, fundador da Republica, e um dos pré-homens

consagrados por Augusto Comte, cuja doutrina orientou

também os nossos primeiros republicanos. Os serta-

nistas, que descobriram a provincia central, chamaram,
a moda guarani, a montanha que, sobre as alterosas
escarpas de Ouro Préto, é o seu supremo ponto de refe-
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réncia, de Itacolumi. O criador do livre Paraguai tinha
o nome brasileiro de José Gaspar de Franca. Permita-
me Vossa Exceléncia que aponte essa reciproca do
destino como um singular compromisso, legado pelos
antepassados as geragbes que se sucedem, para que
pura e intangivel prevaleca pelo correr dos tempos a
unido das nossas patrias !

Se o passado assim o indicava, a atualidade e o
futuro com multiplas razées o impdem. Invariavel é
a decisdo do Brasil. Os ultimos atos diplomaticos, em
que tao elogioso foi o esfor¢o despendido pelos minis-
térios do Exterior, guardides, nos dois paises, dessa
coeréncia irredutivel, testemunham o cuidado que
dispensamos a solucdo breve e concreta dos problemas
equacionados segundo as aspirac¢bes comuns, sobretudo
no que concerne as estradas de intercomunicac¢io, ao
porto franco, ao intercurso universitario e tecnologico,
as facilidades comerciais, ao estatuto econdmico. De
tal forma o estudo dessas questdes de articulacfio e 1itil

convivéncia fixou féormulas razoaveis e benéficas, que

podemos inscrevé-las entre as melhores idéias da con-
cordia e da colaboracio internacional. E gque amadu-
receu, na América, a consciéncia de um dinamismo pro-
videncial em que os povos se ddo as mdos, na luta
irresistivel e pacifica do desenvolvimento, da emanci-
pacdo econdmica, do entendimento inteligente, da pros-
peridade orientada pelo respeito das liberdades pi-
blicas e pelo estimulo das forgas civilizadoras. Inter-
preta Vossa Exceléncia, Senhor Presidente, as reali-
zacGes e as esperancas de uma nagdo educada nos
mesmos principios, e que ¢, nas alturas do seu herdico
patriotismo, um emblema de tenacidade, de energia
inexcedivel e de dignidade civica. Através de bri-
lhante administrag¢do, devotada ao bem-estar da Repi-
blica, mereceu Vossa Exceléncia a posicio de prestigio
e a simpatia conquistada em téda a América. O meu
pais, indissoluivelmente ligado — pela terra e pela gente
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— 4 sua patria, exulta com @ésses éxitos. A felicidade,
o florescimento, a grandeza do Paraguai sdo motivos de
alegria e confianca para o Brasil. Levanto a minha
taca, Senhor Presidente, em honra do chefe de Estado,
da pujante Nacdo, do povo guarani, abencoado por
Deus no seu trabalho, na sua independéncia, na sua
gloria.
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RIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO DE 1957.
NA SOLENIDADE. DE INSTALAÇÃO DO VII
CONGRESSO NACIONAL DE JORNALISTAS.
Não quis deixar que passasse esta oportunidade 747
de conversar cordial e sinceramente convosco, homens
de imprensa, que diariamente, em todo o país, informais
o público do que ocorre, e ajudais, de modo extraordinário,
a formar as diversas correntes em que se
divide a opinião do povo brasileiro.
É um lugar comum afirmar que constituis um 748
poder; já vos qualificaram mesmo, meus caros jornalistas,
de componentes do quarto poder em nossa pátria.
Desejando exercê-lo vigorosamente, como é o vosso
caso, não será fora de propósito lembrar-vos que a
vossa ação atinge a vida nacional nos seus próprios
fundamentos. Dais a interpretação dos enigmas, louvais
e combateis os atos da administração, julgais os
homens de Estado em todas as suas atividades. Sois,
em muitos casos, decisivos, no influir nas disposições
do espírito do povo, pois modelais a opinião pública,
dais-lhe forma e conteúdo.
Maior, porém, que o vosso poder é a vossa impor- 749
tância, maior que o temor que as vossas armas possam
inspirar é a responsabilidade que pesa sobre a vossa
profissão, que a cerca e a acompanha. Tendes em
vossa pena a orientação do povo. E isto, numa democracia,
é tarefa fundamental. O que afirmais serve




